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CAPÍTULO 6
 

O USO DE DOPPLER TRANSCRANIANO EM 
PACIENTES COM ANEMIA FALCIFORME: UMA 

REVISÃO DE LITERATURA

Data de submissão: 04/06/2021

Lucas Demetrio Sparaga 
Faculdades Pequeno Príncipe 

Curitiba - Paraná
http://lattes.cnpq.br/0125827611658394

Vittoria Senna Dedavid 
Faculdades Pequeno Príncipe 

Curitiba - Paraná 
http://lattes.cnpq.br/3348834117935515

RESUMO: A anemia falciforme é uma patologia 
hematológica genética caracterizada pela 
herança homozigótica do gene de β-hemoglobina 
S, HbSS. Há modificação estrutural da 
hemoglobina – foice eritrocitária -, que, associada 
a baixas tensões de oxigênio, alterações no pH e 
temperaturas baixas pode sofrer polimerização, 
a qual resulta em vasculopatias. Uma das 
principais consequências da vasculopatia na 
infância, sem intervenção, é o acometimento 
cerebrovascular. Esse pode resultar em 
acidente vascular encefálico isquêmico (AVEi) 
ou hemorrágico (AVEh) e infarto cerebral 
silencioso (ICS) – definido por anormalidades na 
ressonância magnética (RM) sem manifestação 
clínica de infarto prévio. Este trabalho tem 
como objetivo demonstrar a importância do 
uso de doppler transcraniano na prevenção de 
AVE em crianças com anemia falciforme. Foi 
realizada pesquisa descritivo-exploratória com 
abordagem qualitativa para realização de revisão 

narrativa, através de busca não sistemática 
na base de dados PubMed em setembro de 
2018. Os descritores utilizados foram Sickle 
Cell Anemia AND transcranial doppler. Foram 
incluídos artigos publicados nos últimos 5 anos 
e que estivessem disponíveis gratuitamente; 
foram excluídas publicações com estudos em 
animais. Desse modo, encontraram-se 35 artigos 
e, através da leitura de abstracts, selecionaram-
se 7 publicações que abordavam a temática 
dessa revisão. Complementou-se o estudo 
com bibliografia recomendada por especialista. 
Realizou-se, então, levantamento de dados e 
análise das publicações selecionadas. O Doppler 
transcraniano é exame com reconhecidos 
benefícios no prognóstico desses pacientes, 
entretanto seu acesso continua limitado. As 
buscas sobre o tópico devem continuar, em 
busca da melhora da qualidade de vida dessa 
população. 
PALAVRAS-CHAVE: Anemia falciforme; doppler 
transcraniano; acidente cerebrovascular.

THE USE OF TRANSCRANIAL DOPPLER 
ULTRASOUND IN  PATIENTS WITH 

SICKLE CELL ANEMIA: A LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Sickle cell anemia is a hematological 
genetic pathology characterized by the autosomal 
homozygous recessive trait of ß-hemoglobin 
S, HbSS. This causes structural modifications 
on the hemoglobin molecule that, associated 
with low oxygen tension, pH alterations or low 
temperatures, can result in polymerization. Which, 
in turn, may cause vasculopathy. One of the main 
consequences of non-treated vasculopathy in 
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children is cerebrovascular impairment. This can be presented as an ischemic or hemorrhagic 
cerebrovascular accident and asymptomatic cerebral infarction - abnormalities in the magnetic 
resonance imaging (MRI) without clinical manifestations of a previous stroke. This paper aims 
to demonstrate the importance of the use of transcranial Doppler ultrasound in the prevention 
of strokes in children with sickle cell anemia through descriptive-exploratory research with 
qualitative method as a narrative Literature review. The search was made at the PubMed 
database, in a a non-systematic form in September 2018 with the following index terms: Sickle 
Cell Anemia AND transcranial doppler. Publications included were those of the last five years 
with free full text; publications excluded were those of studies with animals. Thus, 35 articles 
were found and, through the reading of the abstracts, 7 publications were selected accordingly 
to the theme of this review. Transcranial Doppler ultrasound is a tool with known benefits in 
the prognosis of these patients, however its access remains limited. The research in the topic 
must continue in order to improve the life quality of this population. 
KEYWORDS: Sickle cell anemia; transcranial doppler ultrasound; cerebrovascular accident.

1 |  INTRODUÇÃO 
A Anemia Falciforme (AF), também conhecida como drepanocitose, é uma doença 

genética caracterizada pela herança homozigótica do gene de β-hemoglobina S, HbSS. 
Nos pacientes portadores, há a substituição do aminoácido glutamato pela valina nas 
moléculas de hemoglobina, resultando em fascinação das hemácias. A incidência anual é 
de aproximadamente 300.000 casos no mundo, sendo a maior concentração da doença na 
África. No Brasil, estima-se que nasçam por ano 3.500 crianças com a doença, enquanto 
200.000 nascem portadores do traço falcêmico - heterozigose do gene de hemoglobina 
S (HbAS). Estima-se uma prevalência entre 25.000 e 30.000 brasileiros com anemia 
falciforme. Em 2005, foram instituídas as diretrizes para a Política Nacional de Atenção 
Integral às Pessoas com Doença Falciforme, que envolvem os cuidados a esses pacientes. 
(FELIX, 2010)

A hemoglobina S apresenta modificação estrutural conhecida como foice 
eritrocitária. Em situações de baixas tensões de oxigênio, alterações no pH e temperaturas 
baixas, essas hemácias podem sofrer polimerização, a qual resulta em vasculopatias. 
Os pacientes com anemia falciforme apresentam lesões endoletiais crônicas, um estado 
de hipercoagulabilidade e risco de crises vasoclusivas. As crises vasoclusivas são um 
espectro de manifestações, que incluem dactilite, insuficiência renal, Síndrome Torácida 
Aguda (STA) e quadros do sistema nervoso central - Acidente Vascular Encefálico (AVE) e 
Infarto Cerebral Silencioso (ICS). (ANGULO, 2007)

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 
Este trabalho tem como objetivo conhecer as indicações e benefícios do uso do 

exame de Doppler transcraniano (DTC) na prevenção de acidentes vasculares encefálicos 
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(AVE) em pacientes com Anemia Falciforme. Foi realizada pesquisa descritivo-exploratória 
com abordagem qualitativa para realização de revisão narrativa, através de busca não 
sistemática na base de dados PubMed em setembro de 2018. Os descritores utilizados 
foram Sickle Cell Anemia AND transcranial doppler. Foram incluídos artigos publicados nos 
últimos 5 anos e que estivessem disponíveis gratuitamente; foram excluídas publicações 
com estudos em animais. Desse modo, encontraram-se 35 artigos e, através da leitura 
de abstracts, selecionaram-se 7 publicações que abordavam a temática dessa revisão. 
Complementou-se o estudo com bibliografia recomendada por especialista. Realizou-se, 
então, levantamento de dados e análise das publicações selecionadas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A anemia falciforme é a principal causa de AVE em crianças. A ocorrência desses é 

uma das mais importantes complicações da AF na infância. Em pacientes sem prevenção 
primária, a vasculopatia tem pico de incidência entre 2-5 anos e esses pacientes apresentam 
incidência 300 vezes maior de AVE que em população normal. Estima-se que até os 20 
anos, 11% dos pacientes portadores de AF terão sinais neurológicos de AVE e 24% aos 45 
anos. Dentre os fatores de risco conhecidos para essa complicação, pode-se citar a história 
prévia de infarto isquêmico silencioso, níveis baixos persistentes de hemoglobina total e 
de hemoglobina fetal, leucocitose sem infecção adjacente, Síndrome Torácica Aguda e 
hipertensão arterial sistêmica. (ADAMS, 1998; STOTESBURY, 2019)

O exame de Doppler transcraniano (DTC) oferece avaliação das estruturas do 
polígono de Willis, baseado em sua velocidade. Assim, esse exame serve como forma 
de avaliação e definição de conduta conduta. Suas vantagens são se tratar de um exame 
não invasivo, rápido e de realização ambulatorial. Pacientes que apresentam DTC com 
velocidade anormal de fluxo (≥200 cm/segundo) apresentam indicação de repetição do 
exame após 1 mês. Na permanência de valores alterados, deve ser considerado esquema 
de prevenção primária através de transfusões sanguíneas regulares a cada 3-6 semanas. As 
intervenções preconizadas visam ao aumento do número de eritrócitos normais circulantes, 
com redução da HbS para valores abaixo de 30% - por vezes por exsanguinotransfusão. 
O objetivo dessa conduta é manter os valores de hemoglobina em torno de 10g/dL e a 
concentração de hemoglobina S < 50%. 

Baseado nos déficits físicos e cognitivos que um único evento de AVE pode causar, 
justificam-se as medidas de rastreamento. Estudos, como o Stroke Prevention Trial in 
Sickle Cell Anemia (STOP), demonstram que crianças com 2 exames de DTC alterados 
que foram submetidas a transfusões crônicas, reduziram em mais de 90% das chances 
de AVE (ADAMS, 1998). Outros estudos mostram que a incidência de AVE de 50-90% das 
crianças não tratadas é reduzida para 10-23% se há terapia (HELTON, 2014). A instituição 
de esquema crônico de transfusão de sangue reduz dramaticamente o risco anual de 
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recorrência a menos de 10% versus 30% a 40% se o paciente não receber tratamento 
adequado (VERDUZCO, 2009).

Ainda que existam outros métodos de imagem das estruturas encefálicas, o DTC 
permanece como único método de rastreamento. Desse modo, o National Heart, Lung and 
Blood Institute recomenda a realização anual de Doppler em crianças entre 2-16 anos. O 
exame deve ser realizado com o paciente acordado, afebril e após, pelo menos, 4 semanas 
de ocorrência de eventos agudos e transfusão de hemácias. Para que essas condutas 
sejam possíveis, é necessários que os pacientes com AF recebam atenção integral às 
suas necessidades. Rodrigues et al. (2017) avaliou a realização de DTC em pacientes 
de São Paulo. Nesse estudo, 28,5% dos participantes realizavam o exame pela primeira 
vez, com uma média de idade de 9 anos. Além disso, 88,6% dos pacientes iniciaram 
acompanhamento com DTC com mais de 2 anos. Esses dados podem sugerir que muitos 
portadores de AF no Brasil não possuem acesso a tratamento adequado. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Doppler transcraniano é exame com reconhecidos benefícios na avaliação do 

prognóstico dos pacientes portadores de Anemia Falciforme, entretanto seu acesso 
continua limitado. Considerando a prevalência de AF e sua importante morbi-mortalidade, 
as buscas sobre o tópico devem continuar, em busca da melhora da qualidade de vida 
dessa população. 
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